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P1'esados S1's. collegas e altldnnos
Reunindo dados e apon tamen tos para a
abertura deste curso de Hygiene Infantil,
bem depressa compenetrei-me da convi-
cção de que, para um mais cuidado des-
envolvimento do assumpto a tratar hoie-
A importancia da alimentação em Pedia-
tria - e para maior precisão nos dizeres,
muito mais proveitosa vos seria uma expo-
sição t'scripta.
Eis porque aqui me tendes, a exemplo
do que fazem os conferencistas, transmit-
tindo-vos pela l)alavra escripta, o muito
que me merece de consideração, interesse
e estudo o problema da alimentação.
Senhores, como já vos achaes informa-
dos pela leitura do programma de nossa
cadeira, proponho-me, no corrente anno,
fazer-vos uma série de licções sobre hy-
giene infantil, notadamente sobre alimen-
tação da creança sã e doente, valendo-me
dessa opportunidade para abordar os as-
*) Aula de abertura no corrente anno lectivo (1925)
sumptos correlatos mais interessantes no
exercicio da pediatria.
Não preciso encarecer-vos a importal1-
cia do estudo da alimentação; ella se im-
põe a todos aquelles que se devotam á
sciellcia e arte medica.
O problema da alimentação não só cons-
titúe a cogitação fundamental da pedia-
tria, mas tambem um dos mais trabalha-
dos themas de toda a medicina e um dos
que mais desenvolvimento e progresso tem
experimentado, graças á faina infatigavel
com que a elle se têm dedicado medicos,
physiologistas e chimicos.
Indispensavel á individualidade physio.,-
logica elementar, á cellula, a alimentação
de modo nenhum podia deixar de o ser a
esse complexo e bem acabado aggregado
de cellulas que fórma o organismo hu-
mano.
Como bem sabeis, sem alimentação nào
é possivel a vida, por isso que privadoB
daquella, os sêres vivos derauperam-se,
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definham, estiolam-se e acabam morrendo
após um prazo mais ou menos breve ou
mais ou menos longo.
Versados nos estudos, problemas e leis
da physiologia, bem sabeis ig'ualmente que
o unico meio de que cdispõe o org'anismo
humano para fazer face aos gastos e con-
sumo de suas cellulas, agindo no empenho
de manter intacto o funccionamento vital
e a composição de seus tecidos, é appellar
elle para os alimentos, que lhe vêm tra-
zer não só material para o crescimento,
multiplicação e reconstituição de suas cel-
lulas, mas tambem para as indispensaveis
e efficientes combustôes, que lhe vão per-
mittir a manutençào de sua temperatnra
e o desdobramen to de suas energias.
Só por meio dos alimentos conseguem
os homens man ter mais ou menos fixa a
composição dos seus tecidos ou mesmo
augmen tal-a, conservar constante a tem-
peratura do corpo e produzir a energia
verificada no admiravel funccionamen to
dos varios apparelhos da economia e no
prodigioso trabalho que sáe de suas mãos
e de seu cerebro.
Assim formulada e motivada, em ligei-
ros tráços, a indispensabilidade da alimen-
tação, indaguemos sob que principaes as-
pectos ella póde interessar o medico.
Interessa-o, já quanto ao homem são, já
quanto ao homem doente; já sob o ponto
de vista de sua quantidade; já sob o
ponto de vista de sua qualidade ou com-
posição.
Ao doente prescrevendo regimens de
accôrdo com a molestia e as condições
individuaes do enfermo; ao são ou ao que
se presume seI-o, chamando-lhe a atten-
ção para a conveniencia de uma alimen-
tação sadia e racional, no interesse de sua
saúde actual e futura e mostrando-lhe,
em variados detalhes, porque estes e aquel-
les alimentos pódem, talvez, pelo menos
ao cabo de certo prazo, ser nocivos á sua
saúde.
Desde tempos immemoriaes vem a ali-
mentação, em suas relações com a saúde e
a moles tia, preoccupando a attenção dos
homens.
Prova disso temos nas recommendações
dieteticas feitas já por HIPPOCRATES e to-
dos aquelles que, desde então, têm escri-
pto sobre a melhor maneira de bem cui-
dar os doeu teso Prova disso nos fornece
ta.mbem o preceito inscripto no velho Al-
corão: «O regimen é pai dos remedios».
rrodavia, mais do q ne nunca, nos ulti-
mos tempos, têm os scientistas tomado a
si a digna e proficua tarefa de bem accell-
tuar a necessidade de uma alimentação
conveniente tanto para o homem doente
como para o são, que não deseja adoecer.
As valiosissimas acquisições de nossa
época em materia de alimentação, estri-
badas na analyse chimica dos alimentos,
na investigação de suas transformações
no organismo, no attento e complicado
estudo do metabolismo, na observação cli-
nica, são de tal ordem que, hoje em dia,
no tratamento de um bom numero de mo-
lestias que accommettem o homem, afóra
mesmo as molestias de causa alimentar,
propriamente dita, o regimen desempenha,
muitissimas vezes, um papel de muito maior
importancia e efficacia do que o trata-
mento medicameutoso.
E no gue respeita ao homem são, o que
a medicina da actnalidade tem significa-
tivamente precisado é que, se de um lado
o individuo póde e deve variar, na mais
ampla escala, sua alimentação, de outro
lado deve elle, entre outras cousas, saber:
1.0 que uma alimentação sã e racional
é condição essencial da saúde;
2.° - que varias moles tias são creadas
exclusivamente pela falta de regi-
men;
3. o que os requintes culil1arios da vida
moderna nào raro conduzem· o sêr
humano a urna alimentação auti-
hygienica, irritante, perigosa e até
mesmo toxica ;
4.° que o homem deve procurar ada-
ptar e conciliar a sua alimentação
ao sen peso, á sua idadc, {t natu-
reza do trabalho que executa, ao
clima em Vive e muito espe-
cialmente á de seu 01'-







essenciaes : bem man ter o
equilibrio corporal, favorecer o con-
veniente fUllccionamento de todos
os orgãos e reduzir ao minimo a
fadiga que ella necessariamente
lhes impõe.
Agora, que já bem frizamos a
tude do thema da deixemos
o homem adulto e encaremos a mesma
questão em face da pediatria e do homem
creança, objectivos de nossa cadeira.
As que acabamos de ex~
pender, applicam-se em grande parte á
pediatria e á creança.
Accresce, porém, a circumstancia de que
o problema da alimentação, já por si deli-
cado e complexo, quando encarado diante
do adulto, reveste-se ainda de muito mais
elevada resi)onsabilidade quando applicado
á creança, em virtude de um certo nu-
mero de particularidades proprias á infan-
cia.
Para não citar senão as de maior monta,
tres condições tornam especialíssimo o
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problema da alimentação da creança, cOn-
vertendo mesmo em verdadeira arte a
alimen taçào artificial nos primordíos da
vida infantil.
Essas tres condições importantíssimas,
que muito pezam e se impõem nas pri""
meiras quadras da existencia, são:
La a delicada estructura dos orgãos di-
gestivos na infancüt ;
2." o crescimento, a característica por
excellencia da idade infantil;
~).a a actividade extraordinaria de todas
as funcções de nutriçào, a saber:
digestão, absorpção: l'irculação, res-
f.H,lU'<~"J, nutrição propriamente dita,
ahi compreend idas assimilação e des-
assimilação, actividade essa que se
prende a um especial attributo da
infallcia: a absoln ta necessidade,
em tal periodo da vida, da predo~
millancia da assimilação sobre a
desassimilação.
apenas nascid[t a creança, 110~
fUl1cções lhe impõe o mundo
em que veio á luz, forçando-a a tomar a
si encargos até então desempenhados pelo
organismo materno.
Quaes são essas novas fUl1cções '!
N. 1 - Acquisição, pela respiração pul-
monar, do oxygenio necessario á
boa marcha dos processos de oxy-
dação, indispensaveis á vida;
N. 2 A manutenção de uma tempera-
tura COl1stan te em St~U organismo;
N. 3 A obtenção da energia llecessaria
para conservação da vida e para
o crescimento pela ingestão dos
alimentos, e sua transformação e
elaboração no tubo gailtro-intes~
tinal e na in timidode dos teci-
dos.
Pesados encargos, prendendo-se uns aos
outros, e cada qual de mais valor na ma-
nutenção da saúde e da vida !
Senhores, considerae bem! Para que
----33---
possaes dar-vos t'onta exacta da somma de
trabalho executado pelo organismo infan-
til, basta que attenteis no facto da ma-
nutenção da temperatura constante de um
fragil sêr, que, por suas condições espe-
ciaes de menor densidade e maior super-
ficie cutanea relativa que o adulto, está
por isso mesmo sujeito a perder muito
mais facilmente calor do que o homem
feito.
Conheceis, estou certo, bastante bem
desde os vossos estudos de) physiologia os
mais in teressal1 tes topicos que se relacio-
nam com o calor anímnl.
COllsentí, todavia, que eu accentúe, em
ligeira revista, o que de mais particular
se verifica em relação á creança.
Ensina-nos a physiologia que, de um
modo absoluto, os animaes produzem tanto
mais calor quanto maior é o seu porte.
Ensina-nos, pori5m, tambem a mencio-
nada scíencia que, referida a pl'oducção
de ealor á unidade de peso, são os peque-
nos animaes os que desprendem mais ca-
lor, em virtude de ser a extensão da su-
perficie do corpo o elemento preponde-
rante na emissão do calorico.
E, porque esse papel tão decisivo da
extensão da superficie do corpo '2
Simplesmente, porque a perda de calor,
pela irradiação, de um sêr vivo é tanto
mais consideravel quanto mais extensa é
a sua superfície corporal.
Ora, a superficie do corpo dos animaes
é relativameute tanto mais extensa quanto
menor é o seu volume.
Logo, conclusão logica, a perda de calor
é, guardadas as devidas proporções, nos
pequenos animaes mais consideravel do
que nos grandes, o que obriga aquelles,
isto é, os pequenos animaes, para que
possam manter constan te a sua tempera-
tura, a combustões mnito energicas, só
conseguidas á custa de uma grande acti-
vidade de todos 08 processos nutritivos.
Senhores. Encaremos dil'ectamente a
creanç.a.
Está sobejamente provado 'lue a 1 kilo de
substancia viva correspondem:
No adulto: 0,3 dClllR.2 de superficie cor-
poral; na creança, nos primeiros mezes,
0,8 dcms.2 de superficie corporal; na crean-
ça de seis mezes, 0,6 dcms,2 de superfície
corporal.
A ereallça tem, portanto, uma superfí-
cie corporal relativa duas a tl'es vezes su-
perior á do adulto.
'raI resultado confirma plenamente o
que ha pouco avaneei: a superficie do
corpo dos animaes é relativamente tanto
mais desenvolvida quanto menor é o seu
porte.
Com todos esses dados uma conclusão
se impõe: se não é o porte, se não é o
peso, se não é o volume, mas sim a super-
fície corporal relativa que tem de regular
a manutençào de urna temperatura cons-
tante, o que é de ei"perar é que a creança
tenra seja obrigada a um duplo ou triplo
trabalho, por isso que ~1, sua superficie
cutanea relativa é dupla ou tripla, como
acabaes de ver, e conseguintemen te for-
çada tambem a uma alimentação relativa-
mente dupla. ou tripla da do adulto, para
bem sustentar a uniformidade de sua tem-
peratura.
A experiel1cia e a pratica têm confir-
mado e sanccionado tal asserção.
Ao passo que o adulto precisa, por dia,
de uma alimentação que lhe forneça cerca
de 35 a 40 calorias por kilo de substan-
cia viva, a creança de poucos mezes tem
necessidade de cerca de 100 calorias,
mais tarde baixando as suas exigencias, á,
med ida que se torna menos extensa a sua
superficie corporal.
Grande é, pois, o trabalho. E, o que
mais é, a ser executado por org'ãos, em
sua maioria, em estado rudimen tar. ~is a
razão pela qual a natureza, 6111 sua im-
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mensa sabedoria" visando bem nutrir o
tenro organismo sem rudemente sobrecar-
regar os seus delicados orgãos, creou esse
alimento providencial, que é o leite ma-
terno, que, ás suas excellentes qualidades
physicas, chimicas, biologicas e nutritivas,
alUa a propriedade de ser admiravelmente
digerido e assimilado pelo organismo in-
fantil na totalidade ou quasi totalidade
dos ca!õ!os.
Eis porque o leite materno cOllstitúe,
em via de regra, a alimentação ideal, a
garantidora por excellencia da saúde da
creança, aquella por cuja pratica, sobre-
tudo nos primeit'os mezes da vida, devem
bater-se todos os medicos.
Acompanhando com investigadora mi-
nucia o desenrolar dos phenomellos diges-
tivos e nutritivos da creança, se vem, por
fim, a apurar que de um certo numero de
recursos lança mão a natureza no intuito
de, até certo pon to, facilitar a boa marcha
dos processos nutritivos.
Não visam outro fim, não pretendem ou-
tro objectivo : o rico desenvolvimento do
apparelho lymphatico, tão precioso para a
absorpção, as grandes dimensões das vil-
loeidades intestinaes, o volume relativa-
mente bastante maior do figado, a copiosa
prollorção de agua do organismo infantil,
71,8 %, segundo CAMI<JRER, a geande acti-
vidade da respiração e da circulação, or-
çando sempre por um numero muitissimo
mais elevado do que no adulto.
Apezar de todos esses engenhosos dis-
positivos, desde que o homem, despeezando
o seio materno e esquecendo comeilÍnhos e
banaes principios, por meio de uma ali-
mentação impropria por sua quantidade ou
qualidade, exige do org'anismo da creança
trabalho muito superior á sua capacidade
funccional, o equilíbrio rompe-se e fatal-
mente a creança adoece mais ou menos
rapidamente, de accôrdo com a constitl1Í-
ção de cada individuo e a carga mais ou
11:1enOS forte dos agentes alimentares no-
civos.
E, senhores, o que é verdadeiramente
triste e doloroso é que erros de tal ordem
são commettidos a cada instante e em toda
a parte, no nosso paiz como no mundo
inteiro, e constituem o principal coeffi-
ciente na elevada mortalidade da creança
no primeiro anno de vida.
São, portanto, faetores directos da extra-
ordinaria mortalidade das creanças peque-
nas: a) o facto da alimentação natural ou
amamentação ao seio materno não se fazer
na proporção em que poderia e deveria
seI-o; b) o ser, na grande maioria dos
casos, a alimentação artificial mal dirigida
e conduzida.
Como capazes de melhorar tal estado de
cousas, duas medidas se impõem:
1 - uma campanha incessante por parte
de todos e sobretudo por parte dos
medicos em favor da alimentação da
creança ao peito, no menos nos pri-
meiros mezes;
2 - a necessidade do conhecimento por
parte das mães e de todos os medi-
cos de certos principias e noções
indispensaveis á boa direcção de uma
alimentação artificial.
Como o problema da alimentação da
creança, nos primeiros mezes, em sua parte
essencial, resolve-se, na pratica, ou pelo
leite de peito ou pelo leite animal, em ge-
ral, o de vacca, nesta lícção consagrada
especialmente á importancia da alimenta-
ção da creança, não me é possivel deixar
de esboçar um estudo comparativo sobre
o valor de uma e outra alimentação.
A primeira, denominada alimentação na-
tural ou aleitamento natural, compreen-
dendo o aleitamento materno e o aleita-
mento ao seio de uma ama, constitúe a
alimentação ideal, como já disse anterior-
mente.
É que ella encerra, nas necessarias dó-
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ses e combinados na mais appropriada
relação, todos aquelles componentes ali-,
mentares de que carece a creança para
bem desenvolver-se e gosar saúde.
Resulta dahi que, dado o caso de nma
creança normal, terá eBa um crescimento
sadio, vigoroso, cheio de resistencia, de-
fendido como se acha seu organismo pelo
forte poder de immullidade que lhe con-
fere o seio materno ou de urna boa ama.
A segunda, alimentação artificial ou
aleitamen to artifidal, no seu cotejo com
a natural, fica a dever-lhe muito, muitis-
simo mesmo.
São enormes as differenças na quanti-
dade e correlaçào dos diversos componen-
tes alimentares do leite humano e da leite
de vacca, e até mesmo differenças de na-
tureza qualitativa, se bem que em pequeno
gráo, têm sido registradas para alguns
desses mesmos componentes.
No que toca á alimentaç,ão pelo leite
de vacca, não nos devem, pois, surpreen-
der a difficuldade maior de sua elaboraçrlO
e assimilação, as frequentes perturbações
digestivas e nutritivas e a falta do pre-
cioso poder de immunidade conferida ao
lactente pela insubstituivel seiva, que é o
leite materno, na integridade de seus anti-
corpos, de sens fermentos vivos e de suas
vitaminas não destrniJas pelo fogo.
Ahj ficam apontados os inconvenientes,
defeitos, desvantagens e deficiencías, e
não são em pequeno numero, do leite
não oriundo da especie humana.
E o que neste particular se verifica para
a creança, não é senrlO a repetição do
mesmo facto constatado experimentalmente
em gTande numero de animaes mammife-
ros.
PaTa a criação e alimentação de um
filhote de qualquer mammifero, o leite da
mesma especie é sempre superior ao de
uma especie extranha.
Devo, no entretanto, dizer-vos que,
comquanto a alimentação artificial não
seja dotada daquelle quasi poder de infal-
libilidade do aleitamento natural, os adean-
tamentos em pediatria têm sido taes, cer-
tos dados têm sido estabelecidos de um
modo tão firme, que é, hoje, possi vel,
desde que, em vez de eiTOS e falhas, os
bons preceitos sejam praticados, salvar
um grande numero de creanças, registran-
do-se mesmo, não raro, resultados intei-
ramente satisfactorios.
FINKELSTEIN, il1ustre pediatra allemão,
mestre profundo em tudo que entende
com o problema da alimentação infantil,
escudado na autorizada prat~ca de muitos
annos, apezar de sua justa predilecçào
pelo aleitamento natural, bem accentuando
a maior morbidez e menos satisfactorio re-
sultado final dos lactentes artificialmente
nutridos, uma vez que sejam bem compul-
sados e examinados os dados caracteristi-
cos da boa saúde, referindo-se á mortali-
dade por con ta da alimell taç,ào artificial
attribuindo-a em grande parte aos erros
commettidos, assim se exprime: «Baseado
em uma longa experiencia, ouso sustentar
que a estatistica referente á alimentaçào
artificial da creança realmente sadia tem
por dever, em mão de entendidos em ma-
teria de alimentação infantil, apresentar
urna cifra de mortalidade que n1\o se dis-
tancie muito da das creanças amamenta-
das -}).
CZERNY, o famoso e abalisado c[lthedra~
tico de Berlim, que, pelo seu saber e com-
petencia, tem as enfermarias de sua clini-
ca e o amplo amphitheatro de suas licções
sempre cheio não só de estudan tes, mas
tambem de medicos de todas as naciona-
lidades, presos á magia de seus in teres-
santes e brilhantes ensinamentos, especial-
mente nas questões attinentes á alimen-
tação, perturbações nutritivas dos \lacten-
tes e therapia alimentar; CZERNY, o insig'-
ne pediatra que, estudando attcntamente
---36---
as molestias por excellencia dizimadoras
da primeira illfancia, por conta quasi sem-
pre de urna má alimentação artificial, mo-
lestias denominadas por seus predecesso-
res - gastro-intestinaes, soube genial-
men te crear em pediatria a nova concep-
ção de - perturbações dâ nutrição dos
lactentes -- mostrando aos seus pares que,
para a boa interpretação e conveniente
tratamento de taes males, não deve o me-
dico preoccupar-se unicamente com o ap-
parelho g-astro-illtestinal, mas sim con-
vencer-se de que o que está em causa, em
vez de ser apenas uma moles tia de loca-
lisação limitada, é positivamente uma af-
fecção geral, indo muito além das fron-
teiras do tubo digestivo, comprornettendo
° organismo inteiro e acompanhando-se
sempre de urna predominante participação
de serias perturbações do metabolismo, que
bem justificam a moderna designação de
perturbações de nutriç,ão; CZERNY, o
fundador e patrono da diathese exsudativa,
a grande e consumada autoridade, assim se
pronuncia, com respeito á alimentação ar-
tificial dos lactentes: - "Estamos, hoje
convencidos de que, urna vez que a ali-
mentação artificial seja bem applicada a
urna creança normal, de müdo nenhum se
poderá distinguir tal creança de uma outra
que tenha sido amamentada até o fim do
primeiro semestre e desmamada, depois,
com os devidos requisitos, não se notando
absolutamente entre ambas nenhuma dif-
ferença, nem no primeiro anno de vida,
nem mais tarde. São, todavia, circumstan-
cias compromettedoras de tão brilhemte
resultado a falta de segurança da alimen-
tação artificial nos primeiros mezes da
vida e as creanças com anomalias constitu-
cionaes. Sómente para a creança normal
avançamos a conclusão de ser possível com-
pleto successo com a alimentação arti-
ficial.- "
Abrindo um parentl1esis no intuito de
que todos os pontos fiquem bem esclare-
cidos, passo a transmi ttir- vos a significação
dada por CZERNY á expressão Cl'eança 1601'-
mal, mais restrictiva do que a que lhe em-
presta a generalidade dos autores.
Eis para CZERNY os caracteres da cre-
ança normal: - aquella que provindo de
paes sadios e em plena maturidade, nem
muito velhos, nem muito moços, nasce a
termo e sem deformidades, é capaz, sob a
protecçào de agazalhos maus cOllductores
de calor, de conservar constante sua tem-
peratura normal, e, além de tudo isso, no
decorrer de algum tempo, revela-se in tei-
ramente isenta de anomalias constitucio-
naes. - Com tão in vejaveis predicados
exije CZI<JRNY que se apresente a creança
verdadeiramel1 te normal.
E como o momento é de dizeres expli-
cativos, permitti informar-vos nas seguin-
tes palavras o que se deve entender por
anomalia constitucional ou o que é a mes-
ma cousa diathese: uma modalidade ou es-
tado especial individual, congenito, na
maior parte das vezes hereditario, fazendo
com que certos individuos apresentem já
uma reacção anormal a estimulos physio-
logicos e que circumstancias de vida sup-
portadas sem inconveniente pela grande
maioria da especie humana determinem
facilmente phenomenos morbidos em taes
pessoas portadoras de nma anomalia cons-
titucional ou diathese.
Voltando ao assumpto em debate, o que
se resume é que, se mal applicada é causa
de muitas molestias e de um grande numero
de mortes, bem praticada é a alimentação
artificial capaz de criar e salvar um nu-
mero immenso de creanças.
r:rêm, sem duvida nenhuma, influido po-
derosamen te para tal resul tado na alimen-
tação artificial das Cl'eanças certas innova-
ções introduzidas pelos pediatras contem-
poraneos, tendo á sua frente a Escola
Allemà.
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De taes innovações participa o emprego
cauteloso, isto é, iniciado por pequenas
dóses, de alimentos frescos de natureza
vegetal: sueco de laranja, limão, tomate,
seguidos um pouco mais tarde de hortali-
ças cozidas addiciolladas ás sopas ou min-
gáos, e de polpa de fructas cruas ou co-
zidas.
É esta, hoje, a norma corrente por par--
te dos mais adiantados e abalisados pe-
diatras, que de tão precioso e efficaz re-
curso lançam mão frequentemente, appli-
cando-o mesmo a creanças de poucas se-
manas sob a fórma de sueco de fructas.
De pleno accordo, é com 11 mais viva
satisfacção que passo a ler-vos as signifi-
cativas linhas traçadas pela penna autori-
zada de OLINTO DE OLIVI:iJIRA, eminen te
luzeiro da pediatria brasileira e um dos
mais eruditos e competentes professores
que tem servido em nossa Faculdade, li-
nhas essas escriptas no seu luminoso e
bem feito estudo sobre Escorbuto Infantil,
destinado ao livro de pediatria a appa1'e-
cer sob a direcção do tambem muito illus-
tre pediatra brasileiro Prof. FERNANDES
FIGUEIRA, e estampadas nas columnas do
«Brasil Medico», em seu numero de 18 de
outubro de 1924.
Eis como, ao abordar a prophylaxia do
escorbuto infantil, se externa o competen-
tissimo mestre OLINTO D1<J OIJIV1<JI:RA, de
quem tive a honra de ser por longo tem-
po obscuro assistente e (Ijscipulo: - «Já
ha muitos annos que costumo prescrever
ás creanças aleitadas artificialmente o uso
de succo de fructas frescas a começar de
tres mezes de idade, 1 ou 2 colherinhas
de chá por dia, a principio diluido, augmen-
tando depois gradualmente a quantidade.
Aos dez mezes, aconselho substituir uma
das mamadeiras por uma sopa ao paIme de
leg'umes muito simples. Estas sopas, pou--
co a pouco mais succulentas, e as fructas
cozidas ou ceúas, os biscoutos vão depois
tomando maior importancia lU/. mesa dos
pequenos, de modo a excluir por comple-
to a possibilidade das perturbações attri-
buidas ao uso exclusivo e por demais pro-
longado do leite.-»
rrende sempre em mente, surs., as pa-
lavras e conselhos do conspicuo pediatra
patricio.
Qual é o papel das fructas e verduras
ou hortaliças '?
Levar ao organismo da creallça elemen-
tos indispensaveis ao seu conveniente des-
envolvimento e saude, não existentes ou
tão sómente em pequenas dóses no leite
de vacca: ferro, certos saes e substancias
alcalinas, e esses elementos, enygmaticos
sob o ponto de vista de sua composição
chimica, mas poderosos sob o pon to de vis-
ta de sua indispensabilidade á bo(), mar-
cha dos phenomenos da nutriçào, e qUfl a
sciellcia de nossos dias tem baptisado com
os nomes de vitaminas, Iln.traminas, facto-
res accessorios do equilibrio e do cresci-
mento.
Exemplo frisante do valor das vitami-
nas nos fornece a molestia de BARLOW ou
escorbuto infantil, encontrada de quando
em quando em creanças exclusivamente
nutridas por espaço de alguns mezes com
alimentos destituidos das vitaminas anti-
escorbuticas, taes como o leite por demais
fervido, o Jeite pausterisade, o leite
esterelisado, o leite condensado: o leite ho-
mcgelleizado, os leites humanisados ou ma-
ternisados, as diversas farinhas lacteas, o
leite de HORLICK, o leite em pó e varias
outras conservas de leite inteiramente des-
providas das vantajosas vitaminas conti-
das em abundancia no sueco de limão, la-
ranja, tomate e outras fructas e em varias
hortaliças.
Demonstra, além do mais, o mal de BAR-
LOW, em que o pediatra, sem auxilio de
medicamentos e só por meio do regimen
alimentar faz o milagre de levantar a cre-
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ança da molestia e arrebataI-a da morte
certa, a grande verdade já ha pouco enun-
ciada : se a alimentação artificial mal con-
duzida póde determinar molestia e mesmo
matar, devidamente dirigida é bem capaz
de bons resultados e até de funcções pro-
phylaticas.
Distribuidas as vitaminas por FUNK, um
dos seus mais afincados pesquizadores, em
5 grandes categorias, não me permitte a
escassez de tempo que deHas me occupe
detidameu te. Apenas, a titulo de curiosi-
dade, eis a sua lista:
Vitamina A ou vitamina antixerophtal-
mica;
Vitamina B ou vitamina antiberiberica;
Vitamina C ou vitamina antiescorbutica;
Vitamina D ou vitamina estimulante do
crescimento dos animaes e da levedura da
cerveja;
Vitamina E ou vitamina antirachitica.
Depois desta exposiçào, não me resta se-
não emittir-vos uma apreciação final so-
bre a importancia em pediatria do aleita~
mento ou alimentação natural e do aleita-
mento ou alimentação artificial.
8nrs., cada uma dessas especies de ali-
mentação tem a sua importancia bem defi-
nida.
A primeira, o aleitamento natural, pela
especificidade de que goza e pela infaHibi-
lidade de seus successos, como já deixei
demonstrado pelos documentos e factos
apontados, tem uma indiscutivel, immensa,
extraordinaria importancia natural.
A segunda, a alimentação artificial, já
pelos bons resultados de que é capaz, quan-
do devidamente effectuada, já pelo precioso
cabedal de pesquizas e estudos que tem
posto em movimentação, 'na natural ancÍa
humana de um aperfeiç~:ntmento tão com-
pleto quanto possivel ; imprescindivel como
tem sido, é e será sempre na pratica, em
virtude de um sem numero de circumstan-
cias; exigindo de todo aquelle que quizer
fazel-a com acerto, sem apalpadelas e sem
prender-se a formulas simplistas ou estrei-
tos schemas não raro conducentes ao erro,
uma somma não pequena de conhecimen-
tos da especialidade e antes de tudo o
exame medico attento da creança em ques-
tão, bem investigando-a para o lado de
sua normalidade, anomalia constitucional
ou determinada enfermidade; a alimenta-
ção artificial, digo, por todas estas razões
não póde, é claro, deixar· de ter perante a
pediatria a elevada importancia scientifica
que lhe tributam os mais respeitaveis cul-
tores do ramo da medicina, que tem por
escopo a salvação e a saúde da creança.
E o que mais avulta ainda a importan-
cia scientifica da alimell taçào artificial é
que a therapia alimentar, a actual e effi-
caz arma de combate das perturbações nu-
tritivas, não é senào uma alimentação ar-
tificial modificada.
No tratamento das perturbações de nu-
trição dos lactentes as conquistas e trium-
phos não têm sido de pequena monta, gra-
ças ao perseverante e intelligente trabalho
de esforçados mestres.
E, a proposito de relações entre a ali-
mentaçào artificial da creança sã e da crean-
ça doente, o que cumpre proclamar bem
alto, conforme judiciosa e autorizadamente
ponderam CZERNY e KELLER, é que, embo-
ra a alimentação artificial da creança sã
constitua por si um problema á parte, e não
devam, por ISso que são sempre deficien-
tes e incompletos, ser systematicamente,
isto é, de um modo exclusivo e por longo
tempo, empregados. em creanças sãs, pre-
parados alimentares destinados a corrigir
e curar estados morbidos, o que não pade-
ce duvida é que não raro da pathologia da
Cl'eança tira o pediatra dados capazes de
bem orien tal-o na escolha e composição da
alime:ntaçào para a creança sã.
A instituição da therapia alimentar no
tratamento das enfermidades antes chama-
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das - gastro-intestinaes - e hoje '- per-
turbações da nutrição - ou desordens nu-
tritivas dos lactentes, com exclusão, por
assim dizer, completa dos medicamentos, é
o attestado m1:tÍs eloquellte e mais brilhan-
te do que é capaz um regimell de alimen-
tação proficientemen te dirigido.
Que o digam os suceessos de bem de-
terminados regimens alimentares e o em-
prego de preparados retirados do leite de
vacca, como o são, além de outros, o sôro
de leite, o leite albuminoso de FrNKELs-
TEIN, e seus derivados, e o leitelho, que
não é senão o babeurre dos francezes, o
Buttermilch, dos allemães, o buttermilk
dos paizes de lingua ingleza.
Complexo e difficil, mas tambem cheio
de enr,antos e extraordinario interesse sci-
en tifico é, como vêdes, o pl'oblema da ali-
mentação da creança sã e doente.
Bem razão tinha, pois, o preclaro mes-
tre de pediatria francez, hoje professor ju-
bilado da Faculdade de Paris, mas ainda
vivo e aetivo no mundo das lettras medi-
cas, o velho e sabio HUTINEIJ' ao senten-
ciar : - «Se o ensino de pediatria não ti-
vesse por fim senão o estudo das molestias
infantis, seria estreito e incompleto.
O medico deve preot~cupar-se pelo me-
nos tanto da hygiene e alimentação da
creança como de sua pathologia.-»
Finalizando, agradeço aos distinctos col-
legas, que quizeram distinguir-me e hon-
rar-me com sua presença, e aos prezados
alumnos, a benovolencia de sua attenção.
